
.... ":. �
- _. :," Tltira. J9 de seleml'fO ..de .1906

Editor,
JOSÊ MAnIA DOS SANTOS

.:

t.

ANTIGO «(JORNAL aE' AN�NUNCIOS))
AdlDlDlstra�ão e IlDpressão,

T y p O G RA P H IÁ ·B U'R O C RA T I C A
� .l \

\

• I

v
Vou começar própriamente com

a critica dos metodos professo
raes, e antes ce mais nada assen
tarei mais nitidamente do que nun
ca que não é meu proposito ata
car personalidades. Se alguma vez
me refiro a ellas; não é pâra reve
lar factos particulares, mas pâra in
duzir pelos dados empíricos (actos
g3faes, que nos iluminam em rela
ção ao estudo social e nacional que
emprehendernos. Assente este pro
pósito, que define mais uma vêz
a minha orientação na vida, vou

tentar esta analyse toxicológica no

nosso ensino, pela qual se revé
Iam os venenos produtivos de tão
funesto mal social.
Mas antes de estudarmos o mal

do ensino e as suas causas é de bôa
lógica e de método saudável, ver
como deve ser feito o ensino. Não
se faz a patologia sem se. ter feito
préviamente a fisiologia normal.
Só se aprecia o organismo doente,
comparando-o com o organismo
são, Vejamos esse complexo org-a
nismo sociológico da instrucçãov.a
luz da psicologia do ensino.
Quaes devem ser os métodos

empregados no ensino, sob o tripli
ce aspecto da instrucção, ou for
mação do raciocinio, da educação,
ou formação do caracter, e da
aâestraçõo, ou formação da habili
dade profissional? A resposta a

estas perguntas é formulada pela
psicoloqia do ensino. Essa resposta
está dada, na sua generalidade,
por um homem de profundo saber
e rutilante talento, o grande enci
clopedista francês Gusta vo Le Bon.
Vamos resumir em duas pala

vras o que o ilustre homem de
sciencia affirma nas trezentas pagi
nas da sua notável «Psychologie
de l'Education», livro que devia
ser pensado por todos os profes
sares, que consideram a sua mis
são mais do que uma fonte de mé
ra receita individual-uma fonte
de receita colectiva.

.

Le Bon resume numa fórmula
breve todo o segredo do ensino,
pala vra que elle infelizmente sub
stitue pelo termo educação, que, 110

sentido Biologico, tem um 1 signifi
cação muito mais lata (experiencia
individual) e, 110 sentido pedagógi
co, tem uma significação mui�o
mais particular (ensino da moral).
aA educ&ção, ou o ensino (empre
gando o termo mais próprio, pâra
abranger os tres aspectos do fe
nómeno) é a arte de fazer passar
o consciente pâra o inconsciente ».

Frase luminosa, que espalha mais
luz do que todos os programmas' e
todas as reformas ministeriaes. aO
método geral que conduz a este

resultado-fazer passar o conscien
te pâra o inconsciente-consiste
em crear associações, primeiramen·
te conscientes, e que se t,)rna.TI em

seguida inconscientes», produzindo
progressivamente reflexos. No há
bito é que está a grande forç3. edu
cativa.
Crear grandes e fortes hábitos,

eis o segredo do ensino. Um indi
viduo cõmeça a aprender uma lin·
gua, praticamente: que de titibiá
ções, que de indecisões, que de

pensar constantemente nas pala·
vras que deve empregar, na ma·

neira de as ordenar, de as dispôr
na harmonia sintáxica!.depois, pelo
hábito de falar a Illqua, como elle
vai progressivamente construindo
as frases, sem que esteja a pensar
que regras há-de empregar pâra
as construir, ou que ha uma scien·
cia chamada grammatlc�, que es

{abelece os principIOS da lingu.a-

gem! Primeiro-o tropeçar arras
tado d'urn velho; depois-o desli
sar sereno e ráoido d'um mancebo.
E qual foi o milagre intimo opera
do? Nada mais que a pas�agem do
conscienre para o inconsciente.' E
o que é pâra as linguas, é-o pâra
a aprendizagem de qualquer mes

ter;' consista elle em fazer botas,
trabalhar vidro, caçar urna véla,
andar de bicyclette, tocar piano, ou
guitarra, O'J escrever artigos sobre
o ensino, e é-o pâra a cultura da
intelligencia e pâra a formação do
carácter.
Pârs este fim, o professor deve

actuar sobre o aluno por meio da

«imitação, da sugestão; do presti
gio, do exemplo, do arrastarnen
tOD. Deve ter uma vida particular
e pública de grande independen
cia, !impida como cristaes de gêlo,
correcta e harmónica como rnodê
los geométricos; deve possuir uma
eloquencla convincente e natural,
cheia de simplicidade. exprimindo
grandes ideias cm facilimas frases,
sugestivas, reveladoras de coisas
apenas- presentidas pelo aluno, re
pletas d'uma luz vivissima. Deve
ter uma forca de vontade extraer

dinaria, pâra, dominando se a si,
saber dominar os outros, e elimi
nar, abrandar ou dirigir as incli
nações naturaes da criança no sen

tido do aperfeiçoamento intelectual,
prático e moral. O professor deve
ser um grande exernp'o, e saber
constituir-se como tal, Ser um

grande exemplo, dominando-se;
constituindo-se como tal, dominan
do os outros. A vida d'um profes
SOl' será a licção mais proveitosa
que elle poderá ministrar aos seus

discipulos'
D'esta teoria psicológica do en

sino se deduzem m seguintes prin
cipios:

a) Que a instrucção deve ter um

caracter accentuadamente experi
mental. «O melhor meio de com

prehender, diz Kant citado ror Le
Bon, é fazer. O que se aprende
mais solidamente e o que se re

tem melhor é o que se aprende
de alguma maneira por si mes
mo. O ilustre pedagogista não pe·
de unicamente a esta instruccâo
experimental um fim directamente
utilitário; pede, principalmente, e

eu estou de pleno acôrdo com elle,
o desen-volvimento do espHto de
observação e de reflexão «As fon
tes or1ginaes e reaes do conhecimen
to, escreve o professor Blak'e, não
são os livros; é a vida mesmo, a

experiencia, o pensamento, o sen

timenta, a acção pessoal.)) .-
b) Que a educação deve ter tam

bem um carater prático, consti
tuindo·se num fautor do desenvol
vime�to da disciplina, da solida
riedajé, da iniciativa, da perse
verança é da vontade. A educação
da vontade e muito primacialmen
te um dos grandes fins do ensino.
A vontade forte e perseverante é
tão preciosa que, como diz o gran
de psicologista, ella triunfa da pró
pria dôr. Cita-se o caso dum eu

ropeu que na India quís imlta'r os

exercicios dos fakires. Empregan·
do uma extraordinaria forca de
vontade, enterrava longas agulhas
nas faces e nas mãos, sem nada
sofrer, e as chagas fi;aram exan·

gues! Com a vontade é se o que se

quer e che�a se até onde se quer:
simplesmente desejar é muito facil,
mas querer é muito difficiI. A edu
cação deve ensinar·no� a querer;
em nôme de felicidade humana.
A respeito da adestração não é

necessario dizer que esse, mais que
todos os outros modos -de ser do
ensino,- deve ser experimental. A
habilidade, a prontidão, a arte de
fazer, não se aprende senão fazen
do. Não há tratados que ensinem

a .andar de bicyclerte ou a fazer
as manobras maritimas num na

vio. O grmde livro da experien-
cia, do hábito sucessivarnente : ad TEM DÓ DE TI•••
quirido e fixado, eis o profundo . , .

mestre natural. J Vestiu-te d oIro a luz o �au amer,
.

'.
E d'ella andas doirada,EIS esboçada ern poucas pala- Como após a noite a terra em flor

vras a fisiologia nonp.a1 do ensino
'

Do sol da n:1drugada •••
Veremos no p{"�ima<nú:nero a pa
thologia d'esse facto sociàl, onde
tentaremos apresentar as causas
do mal do ensino. E o que vou

dizer, a doença que vou contar,
d'uma maneira tao triste hei-de
fazê-lo, que pela primeira vêz na

vi Ia me sentirei, talvez como esta

psicnologia f.ní íica do algarvio,
a melancolia poética d'uma raça,
repleta de dôr e. de sonho.

R1ul Proença.

o HER£I..DO ,é, o jornal
algal'vio mals barato e de
maior clrc •• Iaeãe.

POETAS ECHOS,
Pareceque não são de todo o

ponto desacertados os boatos. cor
rentes de estar o governo na me

lhor intenção de adquirir as dra

gas precisas para desaçorear al

guns portos do paiz que a pouco
e pouco se vão inutilisando de to

do á navegação. Já nos referimos
ao facto no nosso ultimo numero,
revelando o agrado que essa boa'
noticia nos trouxe e apontando al

guns dos portos da nossa provin
cia que pelas ,suas tristes condie-·
ções mais carecem do auxilio do
governo. Urn d'esses portos por
nós apontados era o de Villa No
va de Portimão, para cujo melho
ramento se teem feito varias repre
sentacões locaes a que tem dado
melh�r conringente de presistencia
e energia a considerada edilidade

d'aquelle concelho. Pois parece
que enfim se pensa em, satisfazer
essas representações. E' isso, pelo
menos, o que nos declara o Diario
de Noticias, jornal que de ordinario
costuma estar no segredo dos deu
ses governamentaes e que n'um
dos seus ultimos numeras diz que
se projecta levar a eflei�o a drag�
gem no porto e barra d aquella vil
la, estando o respective orçamento
já elaborado e prompto a ser sub
rnertido á approvação.
Oxalá a noticia se confirme e

que outros portos, como o de Por
timão, mereçam do governo egual
attenção e cuidado.

-r-:8+
Foi na quinta-feira submettido

a uma junta medica, sendo jul
gado incapaz para o serviço, o

sub-inspector d'este circulo escolar
sr. Henrique Freire. Diz-se que o

sr. Antonio da Conceição continua
rá interinamente no exercicio d'es
sas funcções, mas ha tambem

quem assevere que será nomeado

para aquelle logar um sub inspe
ctor escolar ou transferido de Por

talegre o sr. Maduro.
->:�+-

Terminou jáa sindicancia á re

partição, de fazenda do concelho
. de Loulé. Segunda consta ao nos

so collega Dieuicio de Faro os ser

viços d'aquella repartição foram
encontrados na melhor ordem e

r.egularidade.
�<-

Segundo inLrmaçóes de cunho
officioso ultimamente fornecidas
aos diarios da maior publicidade,
parece que uma das providencias
que o sr. ministro da marinha pro
cura pôr em execução é a elo es·

tudo hydrographico das costas ge
Portugal e o da elaboração de car

tas de pesca, como· questão indis

pensavel para o est�do profun�o'
e completo da nossa rtqueza ech tlO-,

logica, deficientemente explorada
ainda, não obstante alguns miiha
res de contos que annualmente
arrancamos ao mar e cujos prin
cipaes productos são, como é sa

biJo, a sardinha e o· atum. Não
resta duvida de que é esta uma

importante questão que merece ser

cuidadosamente estudada e bem

perduravel ficará nos annaes da
nossa industria de pesca o nome

do ministro que a ella entenJa de
dicar a attenção devida, f::.zendo

por que se conclua um estudo me

thodiCO e systhematico de natureza
de fundos, de -correntes d'aguas,
ventos dominanles, fauna regional
e ainda outros elementos de estu-·

do que permittam dar maior des
envólvimento ás multiplicas em

prezas ds pesca .estabelecldas por
toda a costa portugueza: Entende
mos, porem, que quem se resol
ver a entrar n'essa questão com,

energIa e vontade, não deve limi,t.
lar-se á. simples laboração de car-

DR. JOSÉ TEIXE/RA D'AZEVEDO
por noticias honrem chegadas

sabernos que este nosso muito
presado amigo já visitou S. Sebas
tian, devendo ir agora a caminho
de Biarritz d'onde, depois de aJ
guns dias de demora, seguirá para
Lourdes, Paris e Brusellas.
Desejamos-lhe viagem feliz e

venturosa.

---'..._---

Vinho de figo
Para uma provincia que é ironi

camente appelidada de paiz do figo,
certamente por ser a unica que
em Portugal produz esse delicioso
e apetecivel fructo que tanto sao'

tisfaz ao paladar dos que mais des
denhosarnente o tratam, não é fóra
de proposito faliar-Ihe d'urn vinho
de figos agora afiançado por Pa
gisci, afamado professor Italiano.
E' o caso que este professor, em

resulrado de numerosas experien
cias que effectuou, assegura que os

figos podem jar U'Tl vinho que não
se parece com qualquer outro e se

tranforma em alcool de muito bom
gosto.
Segundo parece, o vinho de fi

gas possue um sabor surnmamente
agradavel, não sendo outra a base
de varios outros afamados vinhos.
E' muito rico em materias phos·
phatadas e muito pobre, em com

pensação, em taninos e acidas,
qualidades que o t0rnam recomo

mendavel para o alimentação dos
enfermos e das creancas.

Os residuos constituem um ex·

cellente alimento para as vaccas

leiteiras e para as aves.

O �lcool de figos obtem-se com·

modamente a 48 graus, podendo
empregar-se sem rectificação.
Os figos frescos não copteem

mais que 20 a 27 010 de assucar;
mas uma vez seccos ao sol, o· que
é muito util para a preparação do
vinho, podem chegar a ter 80 010.
Com a barazeta em que elle

está vale ã pena a experiencia.

Quando entre as mais tu passas pela rua, •

Põe- te lua r nos passosl'
Dá-te estrellas á' Irónte calma e Duat

E v(j· te asas ROS braçosl

E se em li penso, a minha saudade
Dá-te um aspecto ethéreo:

Tu és visão de immensa suavidade,
A um luar de mysterio •••

Pobres princesas, miseras Ninhas I

Pelo mundo adoradas!
Como ellas são pobres, coitadinhas,

Comtigo comparadas •••

Elias vestem seda e oiro, num brilhar
De pedrarias bellas,

E o meu amor vestiu-te de luar,
E encheu-te de estrellas!

Mas fosses algum dia meDOI pura,
E tu, que és 11m clarito,

A pagado este amor que em ti fulgura,
Serás escuridão!

Tombasses d'essa altura, e o meu amor ,

Voáva n'um momento,
Perfume ethéreo abandonando a flor

Profanada pelo vento •••

Ah se um dia por outro amor trocares
O meu amor ardente,

Não tenhas dó de mim, por me deixares •••
Tem dó de ti, sómontel

E eu teria de ti, como poeta
Tambem immenso dó,

Por te ver desdoirada, ó borboleta
D'aaas d'oiro cm pó .•.

Eu, que te adoro, sentiria, ao ver-te
D'outro amor possuída,

Não já a dôr, a magua de perder-te,
M1S de te ver perdidal

Nilo vê. a lua que -prateia e doira
A noite, como é sombria?

Occulta em treva, ai d'ella, se não Iõra
A luz que o sol lhe enviaI

Sem a luz d'este amor, vestida embora
De sedas iriáes,

Serias (ai de til ai d'essa aurõrsl]
Só linda como as mais •••

Sem a luz d'este amor, onde o desejo
Só é an que o eleva,

Nilo eras, não, o que entro 8S mais só vejo,
Visão d'astros Da treva.

Desamada, despida d'essa graça,
Serias, visão querida,

A mulber seda e carne que ahi passa,
Na turba confundida •••

Serias, sem o meu amor, que boje
Te dá gloria e luar,

A CoIba que da finr, viçosa, foge,
Pra ir no pó murchar •••

Tu nlio vês como tanta gr.1ça finda,
E nU!)l momento ,ó?

Ab, consdrva este amor que assim te alinda I
Tem dó de li, tem dó .••

Bernardo de PASSOS ..

NOTICIAS MILITARES
Foi promovido a tenente coro·

nel e collocado no distficto do re

crutamento e reserva n.O 23 o ma

jor sr. Antonio Fernando do Rego
Chagas, official brioso e nosso

est.imavel patricio.
-Na vaga deixada pela promo

ção do sr. Christiano Braziel foi
collocado em infanteria 4 o capi
tão de infanteria i7 sr. Francisco
José Maria de Lemos, sendo esta

noticia recebida &gradavelmente
pelos seus amigos.
-Offereceram-se para servir no

ultramar, nos termos do decreto
de 14 de novembro de 1991, o al
feres de infantena 4 sr. Santos
Correia e os primeiros sargentos
do mesmo regimento srs. Palma
Ribeiro, Manoel José Serpa e Jo
sé Joaquim.
-Pediu licença disciplinar de

30 dias o tenente de infantería 4
sr. Joaquim dos S�nt�s Leiria.

RAUL PROENÇA
Parte na proxima s�mana de

Faro para Alcobaça, onde vae reger
uma das cadeiras do curso parti
cular de instrucção secundaria ali
estabelecido, o noss9 .presado ami
go e distincto escriptor sr. Raul
Proença.

---------
\-

Por ter sido nome,ado para uma

commissão de serviço em Lisboa
o capitão tenente sr. José Maria
d'Abreu Barbosa Bace-llar ficou
vago o logar de capitãp do porto
de Tavira. Vem prehencher essa

v.aga, interinamente, o segundo le·

nente da armada :sr. Adalberto
Soares de Medeiros.

.



;¡:"de pescá que p;;am dar des- .nioção e
-

t�ansferencia de dois Qr:: �ap- ',1180 ESle,io Iguas'
,�-

envolvimento á exploração, mas ficiaes do exercito. Olhem a novi- a 11

sim cuidar tambem na melñor fór- dade! ... Claro está que não sen- Por permuta com o capitão sr.

ma de estabelecer uma mais rela- do aquelles officiaes nem parentes Antonio Martinho foi pela ultima
tiva equidade na distribuição dos nem correligionarios do famigera- Ordem do Exercito collocado no re- Apesar dos últimos dias terem Fazem annos:

proventos auferidos pela industria do correspondente a noticia não girnento de infanteria 4, com séde sido chuvosos, o mez de setembro Amanhã, 30-D. Rachel Anram.
pescatoria. Julgamos necessario que podia ser d'elle que apenas está n'esta cidade, o capitão de caça- tem nos dado tardes admiraveis Terca, 2-José Christiano Bra-
o lucro dos armadores se sacrifique n'aquelle cargo correspondencial dores I sr. João Estevão Aguas. com o encanto de serem passadas ziel.

'

um pouco para que o Estado, para fazer o cornet monâain do li Official brioso e dos mais distin- á beira-mar ... quantos haverá que Quarta, 3 -D. Maria Alexandri
os municipios e o proletariado ma- mitadissimo numero dos seus pa- eros da sua arma, tendo sabido as não tenham sabido gosar com na de Figueiredo e Mello, Antonio
ritimo aufiram relativas vantagens rentes e correligionarios. E�cusª-va, pôr em toda a §ua carreira de es- esse gosto peculiar d'artista-que Maria Rebello Neves.
na riqueza da pesca, como justa. por isso, ser mais uma vez repeti- tudante e de militar o brilho in', sempre tem o olhar mais affeito Sexta, 5-D. Isabel Gomes Xa
mente lhesfcabe. '; ,_J �. ii .ga aquella estafada aria de nõo ser confundível d'uma nobre correcção pa�a a natureza do que para a fri- vier de M,áttos, D. Arminda Si-
Pelo que respeita .ás, ,arm'ações_ do /iOSSO famigerado �lN' ewondeñte "d-e tracto e leal camaradagem, .con- VOIId;-d7 ftagrapte �os passe..,a.do-, mões Rego Falcão, �D.Anna Frei-

de atum, 'que é'tun dos p'rincipáe� etc; etc.
-,

ciliando os rigores de disciplina res �abztués e forasteiros que fazem
re Pires, Lyster Franco, Francisco

factores da vida, economica da nos- Se bem nos recorda a unica vez indispensaveis ao prestigie da sua av�mda pela extensa tita _?1?le e d'AssIs Candido d'Almeida.
sa provinda; podeirr-os nossos lêi- que o--Iamiaeradu corresl"o,Fide-nte -po:üção social t-em- os' predicados doirada da,;pmla- como., se:fora em Sabbado 6-D. Auréltà=d'An-
tores calcular dos seus vantajosos se referiu n'áquelle jerpal .a alguem excelsos do seu coração, tão pro- polido asphalto! mas e ainda .um drade.

'
,/

resultados pelo quadro po copejo que não é 'nem seu correligionario digo de boÍ1'daêl�' como'alevantado coniuncto 'bello' é gracioso¡ rostos'
total da ultima temporada que n�!p seu patente foi quando ao subir dé caracter. fâé'i('í:em sido ao 'ca- originaés cheios de- graça e bellesa

-*

n'outro logar publicamos: Elle elu ao poder o actual governose apreso pitã6 João Estevão f\guæs, conquis- tone-adds em nuances de toilettes'� Realisou-se, sabbado passado na

cida bastante 'sobre � 5> muito que sou a noticiar que partiria breve- tar ess� aréola 'de, justificado apre-' <sobretudo o-sol que lá vae a des-, egreja de Oeiras, proximo de Lis
teriam a lucrar os' municipios que, mente para Silveso .primejnoj as ço que o =deadema e que o torna cer, arrastando pelos rochedos a boa, o enlace matrimonial da sr."

dentro da sua' áreamaritirnâ" pos pirante de fazenda sr. João Jacin- um dos ho nens m iis sincera e in luz branda e já desmaiada, até su-· D. Maria da Gloria Paiva Rapozo,
suem armações, se estas;,po que tho das Dores. " , tensamente estimados na nossa rnir-se quasi insensivelmente, pouco filha da dr.� D. Maria Gertrudes,

respeita a contribuições inunicipaes, , Mas, essa noticia f�migeradamen. terra, onde .ha já muitçs .annos re alem, arraz d'um monte, n'um tre- Magno de Aral!lljo e do sr. Fernan

estivesse 'em egualdade de circun- "te irornca e intencionalmente ar- side e a que-hoje e'stt ligado pe-' cho-de paisagem; e todo o poente do Ferreira de Araujo com o nos

standas ás outras ernprezas indus reliadora, foi d'um desastr e atroz: los mais intimos laço s de coração. se vae gradualmente tingindo de so patricio sr. Theodoro José Ne-

triaes. Mas a desegualdade é' fla- o sr. Dores nunca pJ.z pé em Sit- Foi por' alguns annos o tenente rubro, desde umas nuvensinhas ves Raphael.
•

grante com prejuizo para o bem ge- ves e Já agora o não porá visto que ajudante do regimento onde agora muito brancas que todas as tardes Por parte da noiva serviram de'
ral e regalo dos accionistas OÚ ar· por despacho publicado no Diario acaba de ser collócado e n'esse 10- esvoaçam das bandas do mar, até testemunhas seus paes e 'por' par
madores a' quem, nem por isso, do Governo de ante hontem acaba gar da maior confiança, que serviu ao oriente onde pelo efíeito da te do noivo seu pae sr. Theodoro

deixamos de appetecer novas tem- de ,ser transferido para este con- com diversos commandantes, reve- refrac-ção se vêem tambem algu José Raphael e sua tia sr." D.

poradas eguaes á d'este anno. celho, em que pése á" boa vonta- lou a par dos largos conhecimentos mas côr de rosa, No mar appare- Luiza Raphael Ramos.
�.�

dinha do famigerado corresponden- desecretaria militar uma ponde-' cem cambiantes: fios d'oiro na re- Depois da cerimonia religiosa
d

te que tão apressado andou em no' rada reflexão e rizoroso escrupulo curva das ondas, e para ao largo os paes da noiva offerecerarn aos
-Por falta de espaço tivemos e "

lh
�

nciar e a partida para Silves. de procedimento que lhe valeu 'como se fôra a palheta onde mer- convidados, na sua Vivenda em
adiar para (I proximo numero a V' lá- A f' .

di'
A

C' Iamos ver agora se o arm- ser ouvi o o seu conse ho em di- gulha um pincel sublime, as cores axias, um lunch fornecido pe a

publicação de varios artigos já gerado correspondente se apressa versas resoluções a tornar, conse- matizam a face linda e azulada pastellaria Rósa Araujo.
compostos e entre elles o conto tambem em noticiar a transferencia guindo ainda grange ,r a conside- onde gradualmente vae decompon. -Acompanhado de sua familia
Diamantes ne;¡ros, de Lyster Fran- d'aquelle fuccionario para est.a ci- ração e estima dos seus superiores do desde o rosa vivo ao vermelho regressou de Monte de Boi (Més-
co e versos inéditos 'de Salazar d

'

ade. .

. pela seriedade, correcção e solii· arroxeado de VIOleta. Na praia'ha sines)'á sua casa de Faro o sr.
Moscozo e Jayme C'c1nha. Mas é provavel que' não, visto ,citude com que soube correspon- ainda o mesmo JIlovimento, o con- Francisco MartInS d'Oliveira, ter-

�- que a noticia não pode lev�r ago- der--lh-es á confiança merecida. tinuo vae,vem de passeiante<¡, olhan ceiro official de fasenda .

. Ainda a proposito das celeb,res ,ra aquella pimentinha f�migerada Por tod03\ estes motivos o seu d() e troca'ndo cumprimentos, fa -Na terça,feira partiu de Olhão

chapelladas de, Odemira que, feio mente politica que a adubou da nome é justamente apreciado e lando, gesticulando, reconhecendo- para a capital o sr. Doming03 Eu

tas dois Ou tres dias depois do de, primeira vez e as l'Iotici:ts do fami- querido' entre os nossos comertà- se emfim çlepois d'-um ·anno de seDio da Fonseca.

signado para as eleições geraes, gerado, quando não apimer¡tadas, neos a quem a nóticla da sua col. desavistados. Al�uns grupos esta- -Chegaram a L:::gos os srs. J.

deram a victoria, triumphan.te áquelle só podem referir�se as seus paren-':' locacão em inTanteria,' desde ha' telam-se commodamente na aréÍa, S, F�lfia :Abreu e Antoriio Flores

celebre candidato independ!!nte que
tes e correligionarios, ao nuri1ero t�mpo ariciosamente espcr�da, en_' e um oú outro passeiante solitario d'Azevedo.

ninguem viu nem conhec:eu mais dos quaes o sr. DJres não tem a cht!u de, sincera sati�fação,
'

�por ven'tura o mais estheta, so -Chegou a Vil!a Real de Santo

gordo por todas aq,uellas paragens
honra de pertencer. Novo ainda, a sua -biograph'ia 'me-se lá ao Iundo envolto na luz Antonio o sr. dr� Julio Al!:!'Jeida

alemtejanas, retruca a estimavel O que não quer dizer que a militar é' digna de ser" çonhecid�: diffusa do poente desa'pparecendo Conceicão.

Folha de Lvulé que as correspon·
noticia geixe de surgir.... cá por Nasceu a Í9 de ábril de 1872; na massa sombria dos rochedos. -Re'gressou do Luso a Lisboa

dencias dos jornaes, em que nos
coisas. assentou praça no regimento de Uma vela passa ao largo, onde o o sr, Sarbosa Colen, director das

escudámos ,para I,1S,' nossas, infor
�- caçadores n.-o 4 em 28 de junho ceou cahe, tocada ainda pelas ulti- Novidades.

�'

'

macões são inver.osimeis e sim, sÓ
' Veio de Monchique a Faro na de 1888. Foi promovido a alferes ma�' e�trias solares e esvae se na -Acompaphado dos srs. Joa

são'verdadeiras, as referencias fe-i- quinta feira, tj!ndo uma larga con- por deéreto de 3D de junho de neb;lina pardacenta que lá se evola: quinl e Antonio qe Sousa Dias sa·

tas pela' imprensa franquista em ferencia com' o Oi;r. governador 1893; a tenente ,em 12 de maio Algumas lhnchas vogam· aó rez hiu de S.' Braz d'�lportel em ville

que a apr:eciavel Folha se, escudou. civd, o sr. commendado, José J08- de 1l':l99; ,norr;¡eaj.o, aju-dante para o d'agua n'uma cadencia pautada dos giatura por Faro
-

e, práias do bflr-
_

Decididamente anda, çom azar quim Aguas, chefe do partido re- regimento de ca'çadores -;h por dec. remos perfurando a agua. Serre- 'lavento do Algarve o poeta Ber-

° orgão do rness.ianismo a)gªrvio. generador-liberal n'aquella vil'la. de 27 de ou�ubro do mesmo anno nhos aos magõtes mettem-se no nardo de Passos. '

Então quem :duvida 'que Q'U!11. ca· +�+ lei �. ficaPditáoEPor dlelc: [dde IR,6 dle'Oiu- mar �ara o bdanho, dII a tatde;.:.....cos· -:-Effectuoud'��e-'haAdias �mAEffstoy
so de artimanha f(anC¡uista,�s\!j?tn 19

,
n -9., .�a��a ¡ elro ,a ea, r,- turne Invetera 'O n e es para apro- o cas_amento- o, sr: ntomo. on-

preferi veis,de ver,cla.de.Â.s, irt(o,rrna..
Sobre a tal promessa do Gua-, dem militilf! d� ,Noss,q s'�nbqI:i �é: veinr a sua curta estada a'qui. En� so' Lbp'e's� phânttacêutico iáliic esta-

ções dos jornaes não p0H�iç�.s,' co. _

diana em dar:ri,os a desc,ri'pção'au"' sus(.Christo;, da)�dem, .l\1ili�ar,de. tram receiosos,," amedrontado's; d,e befecido, tÇ>!Íl a 8r:3'-O, Bernar'da
mo O Seculo e,o D�a,.io de,lV,o,Jic.iqs'r thentica, r,av9rp,s�, e, .ll\�'n,Sá,êioFlal No�§a,.senhora... qa('fCo\lceis�o�i�� níãos '(laoas, form'and'o roda_:.e 'ta Rosa cie' Brif:ô, "rrluito sim¡;athica
,e não as da. imprensa_fF.qqqllis�a.

dos acontecimentos occorrij.os n'es· VilLa Viços,a; e ga, Real Ordegi âe,: ctéándó co'rrl" os' pés"-a areia esco!'· fi"lliá' do 'ab,as-fadonpropri<:tario sr.

que' sÓ'existe para -defend�J:;¡ q, ou"
ta cidade em 13 de agosto ultimo, s.., B:2¡l}to, _d'�Y;IZt; P9� s_er.viço�. d¡s�' reg-adia e movi!di'çJ�,. chapinhúJ'do' Epan:ünóridas ,:ie' Btitó "�SitÍlões

trance as cousas,"e :as pessoas,' OR
só temos'a .:registar-. . 'mais ''',du&s t ti,nctq�; é,¡co,'ildecoradq �ol1].�, .pJe '. a: cabeça e mergulh�do em grito( ,Garràjol�-,r d'á'é¡6ella allJei,a:' ,

seu partido? �,
�

; :.. �emJa�ne,a.s. de(.p�sq ui�·as.
'

'"

1>; ,'o d,alba" §l1ilita:r' Jde í_ pr,a:�a �a das,-s;;. de susto"n'uma alga:car-ra ,tui:âesâ� ",-M\üró rriéThb'rad(fid()'seu soffri-
'r'

",' ,i, li de, c.ompór:,tam5,gto exempl��. '¡U' '; até sahirem� Começa o cr�píiscuYo.- mento'regresso'u'lde Lisbqa a Olhão'
,J't., I'; ',"f; ;'�8!+.¡ I,{' �"�1 .jApoz" um�:.. i_ns_p.�cção,. ao r�,g�;. A;:�ochas "pàrecem '·ir-se) iembru: 'oLif. José -dê'Sousá,pôeira..

'::: ,<"'j
,

Salvo êaso de "forca maior deve' '(' h c ,1'1,' , ,

, , 1" ij" n:el�.to,A foi _lo,uvado pela lOtell,'gf:,!t., lI�a�do' nas 'so:nbra;,¡�n?, ':: h�r�s,ón!e,.) �Ac.b6pãññáAa".· d.,ê's"l'ua:�·filh.á,� D
.

.'
réàhsar-se 'rfo' dia '. '18' ,<:I'ê outuoro ,L I V,R·'O: ,S · i,,� zel In;exced11vel CO""O exer d ('" ,- h d ar C

•
-

, ,- CI� ee. o,, ,,:;.'., ,",t ''''_I'
- ,I uem,-.�e e,sS,as ,n,uvens,l,n as, o -c ,atha, r,ma, D. _Mana ,e D,. IgnaciaProximô a primeir&'sessão ,do,con, ", I 'r. " ,,' NI't ,I"" t�," � ¡' d al d nte e 'àndo b f

'

"" d 1 d I
'

"I '

• ' " , Il, '" �euo,o',c,argo,L. e �u va, .' � qtt �, re o' ,e-' v ceu um a-z,u es ava- ,e- de seu filho José ae Sousã Dias
gresso de'fabrica:ó'tes' ¡del cônservas '

PTÇlmolidQ � ,cª,l?i,tª9, lOll va.d,o ,p,ela�, d'o, 'tbrna·se profunüb. e' côr'de pe- Dr.�urado �re{fto''u ,de s. Braz d' AI�
d'e pei'xe' e ouúas1industr,ias âcces·- A. ALIMENTACÃQ" DAS ,CREAlteU. 'J epe�cidivet6i�di,caçã� I e prof,aqis-, rola, '�o ,poeh��',l a,ond'�' assl:)�a ,a Hrortél:p;r,"a ã 'F�z�t}¡,��otld�e t�nc¡i)�:.soria,s a fim de se reclarnar,et::n 'as' ,

,

,
. ) ," - � I .... a I"'ald::¡de com que durante r' t" 111nhá lumin a 'e' bri" " ":'¡'

.... ',' s �••. .'1 ,,:".;; _; " .'".1 plmelfa es le,� .", os:.. : '�:¡t pá'ss'ar.,,¡t, tempor¡lp,a de 'bân�ó;sp'r�yid,enc�,as Q'êées,�ã�ia;s pB:ra �e
�

O �r: Jósé Cor�êà'I?ias; £l1,!!cli'co' qm\SI· mtg ,9t;lm9s II9al,tçraveLtp��!ç(, lh�n.te', como um SIgnal' de p!rtlda,- a ',sr.a :p. Mari'a'Dias DOl,lraqo" es
rem/:dlar ou a-o 'mene$ attel'llaar a tao dIstIncto cdmo' p1nm'oroS"0 es- de,�,<;mp��f1ho\:,!, C?P.;l re_�pnhe��I�a 10, e �?tão" c0n:_eça �. deb��d'ad�:' Po.. tr:erheciâa e�P?,sa "�l'O.,' • sr,:c'Manoelcrise que'r ás � r,ef�ri�as '�n�u-s�riás',' cripto_r, !cab¡a d�, publicar elJ1 s�gun- tel!lglt!:h.la",l.o, .e§pmh;ç>�o ,c,argo, �S breve trecho a praia esta desena, 'Ro,sa de Soüs,a DouraClo."

. �

afll.rreto�r;?:, :r�solu$ao d.o -go�e��o da edlçao o seu mUlto aproveIta vel aj\3qa,l)t� dp: re�i!11ento .. (" ¡,'b[ sç 'é, que a n?ite, ��o, Ve,:n de lu.ar, '

o .::...'?¡¡_ftiLj ¡d'� d,9ming¿ :'p�r�
. Li�:frapcei em' augiDentar cdnsldera�, :trabalho sobré 'a;"a'l�ineflrà<cão "das' Folgam03 nOlS, de nodermos as· que os pren'da ' a'll¡ . d olhos aó'( a,lto" lb 1, - "''', °t''- ., ' 'R ,d

\.. "

'p
vê_lmenti! os 'dfi:eltos de impQftaçã0..,l cre�ncas, augrrien.ta'rido-o c�m utI? :s8f] a,ç.-ne¡ sr'á_:s f"'m¡}�.�.f�;faf.q:e,��qe,qje no rútao pal�'i¡do ,d�� es! f,ell as- 'e�''-�a r�L�g��tf��ft?lira:d��:g::�aze�;
ás;, c??se�yas .p�rtugu,ez§'�, "c,aso � ,capllu'l_? e'4pdatl vo refere�n,e;:, a terp_slgo Jll\)_o,_ feh.c}ymdp" 0�1}9ssQ.! agua luansatla da maT n 'uma. m�n·

. do Ghitldo'�i:i" esta' c'idadé: Re ressoa

ql,le Ja mrnuc,¡osqmelílte',nl?s¡.r���!,I�" ¡evol��ao dosde�Jte.s. Ames.de en- ,bom amigo p;la,sqa re,cçn,t�LcoP_o, si��<?¡, .doç�ra::e 'ttanquilidade�só ;h�ht'em:' ,,- '� "._) ,g ",

mos n'um! dos' nos'sos u tImos nu-' trar ,n'o'i1verda'delro <

assumpt� "que, cacão.. ,) " L. cdr6piarav'el 'a' esse outrb lúiu"ôá .,; r'A-t ',;.�·.I 'h' ,,�:;;, ,"
.

,

.:;. , 'bl"I:I' "" "-d' ,,' I
., ",j,

*
'.,(',Ji J l - , .-"' - compan ado de SUl esposameros. ,motivou a pu lCi:lçao' o seu pe· 'O" -. "; /',. '

'

"
, G'recia a'que um em,menle'poeta

'

'

,

b� h'" F-"Já 1.(� 'd "'I"
'", .,

I' d J
'

C
A

#J' oJ '.", '

.. , r
Q , "" v . r'·. encontra-se a ,an os na uzeta,o

amantIa- eve rea Isa�"se em queRo" I�r.€l, o ,f.. ose orrea, TenClona,vamos acompanha.r es- g'rego
I chamou «mar de' vlele'ta». M" I'd" �S-' ""E" b"L' b

' .� '" or, d' �

D' Jd·�i",
'

'b'
'

I i
" ... ' ' ,', .".. • ,.' ,sr anoe e ousa use 10'

IS oa � reumao pre,r�ra,torI� es- ,
las Issc:_r,t_a c.Qm , �tan_te c ,are- til,S liqqas CÇ,n1 O r�tratoAq:;dl�pn ��' a'ssim' vae passahdo 'esta 'lui}' ,:.-Acom anhado d�-'sua e� 6sa

se, congresso ao qual desejamos 'za e proficiencia sobr,e a graVidez cw"officlal,. mas a grav,ura, talvezr, dra leve e suave para os que v'eein -filh
" �I? 'd" E'�

, A" p. ,_

"II . It d
" 'Il " ' " ' "

d b \ d
,'_ ,.

'1
.. �

, ',e .o retIrou o ¡,xo ( 'velro)os J?e 10�,es bresu at os, pOlS
n e es

..
'e r.0s� P�rtuI�'dPond'� e��c:m e_s· p,orp qu�,q,uer.' . e,"xtr�vll<?2 IFW no� refazer·se d'um a'nno de fadiga e 'pará li FIgueira -dã Fo� regre'ssan-

s�_I:?ter�s.s�_ H;S;�� e_,a .n0�sa pro· taque_ o mt:' If:l, re ,essa .sltua�ao ¡;hegou ate:t h<?Je,: -flf! o qu_e;:c,s6 _a:_ -eanceitas, .n'este-
- fa_iDoso. te,canto: -

--", " ',". . �
VlOcla, ond.e, está l.argamente repr�\, qu� ,tantds ,cUl.dad,os e precauçoe� podem(ls p'ubtlca,r n,q proxImo nu- nl'aritímo. _' - .". do.brepv,e_m_ente Ga f.�r.o, o ellg�nhe_l
sentada a lOdüstrla de' conservas re'q'u,er e prodigahsando conse'lhos�' ' . 'I:, 6 ,El' -s t •

J

ro sr. estana Irao. . ,,�,

. ,
, '

'

rr' ,mero. r c, ('-�' 2;.1-9-90 • ¡sa an os. R d S B d'AIde p�ix_e.- ,'�,:
II" " "'que'rêem â valorisal,os.a'reconhe-,

- -

oO.�" "�� ---: c;gressou ,e . raz -

+�-+
.

u" •

, cida 'com'petenciá m, edica de l1ue-mJ
. ,,'ESTA EM (ALGoi -:_", '\ " por��l. aO,�e\l,paç,o ge F�ro.o ar-

, :1 - -' , , I Por-e,spaço de 30- qi'ás 'se'¡',a, 'C�a ceblspo bISpO d esta di ce e D
O sr. -Joaquim Lopés do Rosa-· os _4á. Depois d'e'ss; 'p'equerióíJih Hoje e ('"�maóhã� dev� ,ter ogar aDerto concurso documehtal p'ara

" ",- : � , .. os, .'

rio concessionario "de uma linha� trotto é qáe o dr...·Corrêa DIas -se em Algoz'-�;fe'st;'�la S. Luiz, S. Se- Antomo Mendes Bello.
,

am'ericana da estação do éàminnó refere largamente á alimentaçã'o' bastiãó -e Nos'sa Senhora do Pilar provimento do partido'de (aeulta- -Partiu de Faro para Coimbra,
, "

L' F" "d' , c

d'
. •

ád'
-� tivo municipal do to,ncelho daYilia onde foi represe,nta.r a" diocese dode ferro em ,otile a' aro, por aS c'reánças, se_n d ess'e proveIto: e que ct)nstal' o segUIntel, '�.l do Bispo com o ordenado' ann'ual

Loulé, S. Braz e
'

Estoy, já sub- so"trabalho digno' de nota pelà, cla- 'Hoje de tarde sahirá em pliO- de 3So:tPooo réis.·
, A.lgarve- no congres�o"e:clesiastíco

metteu á approvação do governo o ra expósição ',em que o aprese!rt,a cissão da sUll ermida para a egr,eja "

' 'que ,se está realisando· n'aquella
projecto de construcçãq da dit,a e lindiCações extrell�aJ?ente t;Jtels matriz a imagem'de Nossa Senho-_ "-,

__o ",' cidade, ° rev. conego dr. Joaquim
linha.

�,

que o revestem. O ultImo capitulo ra áó PH.aq :ir noite, fogó de arti· 'T.ENENTE OORONf.L DR T/GÂO, 'Mavtins Ponte; da Sé 'de Faro.
� di? respeit,o á dentição e'Jso'b're, �I· fieio, arraial, illuminação e musica� : Foi promovido a tenente coronel, -Vindo do norte do paiz re-

}:taro se lê agora um numero:do la'se'refere o auctor do livro com, Amanhã; pelas I-I hC?ra� da ma- continuatldo no estado maior ,de' gressou a Faro na quarta·feira,
Seculo em que não venha a es�af!i' à mesma, p'roficiencia e éspeciM a't- nhã, missa -a grande in'st�uml::ntal, infanteria, o major, sr. :-losé de acoll'i'pahhado d,e sua irmã" o rey-.

da áriàde não ser do, seu'farhige- Itedção que'lh.e, mereceram"os 'as· sermão ao evangelho pOf. um dis· Abreu Macedo Ortigão,.- official conego dr. Novai!s: ,

rado correspondente d'esta cidáde súmptos antedores. I i tincto �r�dór sagra�o; nna 'tarde, distincto e deputado ás cortes pe- '-Chegou a Faro 'o primeir? te..:

um o,u outro telegramma publica: A Alimentação das Crecmças é um procissa9' das tres Imagens e ser- lo circulo eleitoral de Angra' de nente da armada Tsr. Bemardo

elo ppr aquella folha'da capital. livro cuja. acquisição se recommen- mão ao ar livre no recinto ,da er Heroismo. • Francisco Diniz �Ayalla, 2.° com-

Ainda no Seculo d'hontem se áffir- da a todas as mães porse constituir' 'mida. 'fi • L mandante ,da escola deo, alumnos
mav-'a n1io ser, do I'upraclito famige· n'um excellente guia de 'trai:amen- Assistirá-a:>to'dos 'os actos a phi- SOMATOSE, marinheiros ClJuque de.Palmella.

{ado cor¡'�sp,on�entç�?, \élégFa��a ,to e primeiros cuidados a àispen;,. larmonica- Ar1islas ide Miñerva, ¡de. . , '. v, -Foi concedida demora de IO

ali publicàdo ha 'di�s sobre 'a pro'- Isar ás1'r,reanças¡' Il ' fr". Loulé. . ,', • ��. or.. ,Estimula fortemente JO appetit� - dias, no Pórtoi -aol nOVOJtencnte.

J.
...... _"

_/;- •...• � .... s
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• o HERALDO
coronel de infanteria 4, sr. José
,Augusto d'Amorim Pessôa.
-De Hespanha, onde tinha ido UM LIVRO DE BERNARDO DE PASSOS�m companhia de

.

sua esyosa
usar as aguas de Verin, regressou N'uma roda de mocos litteratos
a Faro O' nosso assignante sr. Joa- e jornalistas que o aCáso fez re

quim Gavilanes. unir em Faro n'uma d'estas ultimas
-R�tirou de Faro para Lisboa noites, no pequeno e confortavel

o sr. dr. João de Mattos, deputa- oppartement da Alameda onde Lu,
do pela Guarda. dovico de Menezes faz a sua habi

-Acompanhado de sua esposa tual fritura de ideias ou pelas tai�

esta nas Ca/das de Monchique o d�s c:d�as do estio ou pelas infi
sr. gener�l No/asco Pimentel. rutas noites do inverno, ieu Ber-
-De passage� de Hespanha I rB:r�<? d5 Pr,��os, o evangelico poe

para Li�boa estivera�, áqui na tà, de S. Braz, um �ovo livro �e I
�!:l�n�·f(:lr� o engenheiro Domin. versos ha põüéo ultimado e Já R
gas Pinheiro Borges e dr. Mp.ooel prompto Il passar-se do conheci
Dias da Silva, lente de diff':lto na merito intimo de camaradas para
Universidade de Coimbre., o mar largo da publicidade onde O
-Tem estado doe�;te o sr. con- Bernardo se estreou ha cousa de S

selheiro José Vaz (ruerreiro Judi tres para quatro annos com as de§!
ce Aboim, sec�'etario do governo pretenciosas lyricas do Adeus!... T
civil de Faro O novo trabalho do primoroso e T
-Veran�ia' em Quarteira o rev. delicado po�ta algarv.io, moço que A

padre João Chrisostomo de Frei- sabe traduzir na muztca aliada dos

tas Barros de Loulé. seus versos toda a adoravel pureza C
-No di� 23 partiu de Faro pa· da. sua alma, intitula-se Grão. de

'ra Lisboa, com sua esposa, C? sr. T1Jgo e nao s� persuadam os leito

Joaquim Eduardo d'Abreu Ca- res que este titulo ao mesmo tem

macho. I po simples e extranho é a resul-

-Retirou de Faro para Beja, tante d'u�a anci<?s� e. rebuscad.a
corn sua esposa, o tenente sr. Jo- preocupaçao de orIstnahdade, ,m�l
sé Nunes de Faria. to em voga nos lttteratos d hoje
-Regressaram a Faro os srs. 9ue preferem o effeito d_? titulo �o

dr. Joaquim da Ponte e José Justo valor da obra. Grão de Triqo
Mattos. synthetisa toda a intuição pantheis-
-Acompanhado de sua e.sposa ta do novo tr�balh? de _Bernardo

retirou da Rocha para Lisboa o de Passos, a identificação da na

sr. Aurelio da Fonseca Romero. tureza com o que deve ser a per

o
-Esteve alguns dias em Faro e feição social, ideia au�aciosa q�e

retirou já para Lisboa o sr. Aifre- elle traduz em versos d uma chris

do Canellas, correspondente na tallina purez'l de forma, embora p,?r
capital da Companhia do Nyassa. ve�es en�evoados pela Int�nsao
-Está doente o sr. dr. Rodri- philosophies a que se subordinam.

gues Davim nosso collega do Podem julgar d'isso os leitores pela
Guadiana.

'
leitura d'estes pequenos versos que

-

-Está em Villa Real de Santo fazem a abertura no delicioso livro:

Antonio o sr. Joaquim Candido
Parra.
-Regressou do estrangeiro a

Villa Real de Santo Antonio, o sr.

Manoel Ramirez.

-Acompanhados de suas fami
lias estão a banhos na praia do
Medo das Cascas os srs. commen

.

dador Possidonio Guerreiro e An-
tonio de Jesus Cabrinha.
-Estevc em Faro e retirou já

para Lamego o engenheiro sr.

Magalhães Ramalho, deputado re

generador.
-Regressou de Portimão a Fa

ro o sr. Justino de Bivar Weinholtz.

-Acompanlpdo de s�a familia

chegou honrem a esta cidade o sr,

Arthur Octavio Guerreiro Chagas.

Vêr na quarta pagina al
gumas noticias e secções ha
bituaes.

LYCEU DE FARO

A abertura dos Iyceus, que of
ficialmente tinha sido determinada

para 1 de outubro, foi adiada para
16 do mesmo mezo

A abertura das aulas será, im
preterivelmente, no dia � 7.

*

_ Depois d'amanhã, I de outubro,
começam n'aquelle lyceu os exa

mes dos alumnos que ficaram es·

perados na ultima epoca. No quin
to anr,o o jury é constituido pelo
dr. Francisco Forte Faria Tor
Tinha, pr�sidente, e pelos srs. dr.
Vasco Mascarenhas, RodriguesAra
gão, dr. FranciSCI) Vaz e Lyster
Franco. No 3.0 anno constituem
o jury os srs. Vasco Mascarenhas,
presidente; Rodrigues Aragão e

Mendes Cabeçadas, vogaes.

08 QUE MORREM

Na edade de 83 annos falleceu
em Failo no dia 20 do corrente a

viuva s.a D. Guilhermina Lucia
Soares, mãe muito estremecida do
.sr. Victor da Silva Soares, digno
e sollicito chefe da estação t ele

.grapho postal de Faro, Jooo Pedro
da Silva Soares, tenente coronel
de artilheria e da sr.a D. Guilher
mina da Silva Soares Pinto, espo·
..sa do sr. Ventura da Cruz Pinto,
.-escrivão de direito na comarca de
Cuba. Era uma senhora muito es-

,
rimada pelas stJas primorosas qua
.lidades e por isso o seu passamen·
to foi bastante sentido.

A sua familia e em especial ao

nosso amigo sr. Victor Soares en

viamos 11 expressão das nossas

condolencias.

O' grão de trigo côr d'oiro,
Sorriso do Criador,
No tamanho uma estrellinha,
Uma estrellinha na côr:

9' pequeno grão de trigo, )Esperança do lavrador,
Alvo luar, no moinho-:
Nos lares, Pão do Senhor:

A que aspiras quando, em arco,
Saes da mão do semeador?
(No curvo espaço, as estrellas
Formam esse arco d'amor ... )
A que aspiras quando nasces,
Já em fructo e ainda em flor?
Só ao Bem de consolar-te,
Consolando a Fome,' a Dôr .••

Como tu has-de sofírer,
O' trigo acarinhador,
No celeiro do avarento,
Sentindo á Fome em redor! .•.
Como tu has-de sorrir,
O' trigo consolador,
Na bocea do nu mendigo,
Beijo de Deus, Pão d'Amor! .•.

Em todo o lívro transparece
aquella bondade accentuadamente
christã que personifica a obra de
Bernardo de Passos e na poesia
A Pecca dora , cuja proxima publi
cacão se destina a motivar uma

in t�ressante polemica litteraria,
sobresahe intensamente esse deli·
cada maneira do poeta
Ha tambem no Grão de Trigo,

logo depois do admiravel feixe de

Iyricas, versos d'um requintado
feitio conceituoso, que lembram
Salomão. Esta quadra, por exem

plo:
Cheia de Cructo, cheia de riqueza,
A arvore baixa

�

os ramos para o chilo •••

Rica, na humildade acha nobrezal
O' ricos I attendei essa Iicção ••.

Reservando para quando do seu

apparecimento no mercado a

apreciação critica do livro, quere
mos apenas significar n'estas sim
ples e fugidias linhas o nosso agra·
do pela leitura feita, e a que Ber
nardo Passos deu o relevo do seu

inconfundivel valor litterario.
----

rol&il�t£s dos Pohres'
. Editadas pela Typographia Bu·

rocratica, d'esta cidade, acabam de
apparecer á venda, pelo modico

preço de 20 réis, uma Folhinha dos
Pobres, muito parecidas com a an·

tiga Folhinha de Porta, e contendo
todas as indicações uteis como

lUas, dias santificados, mercados,
feiras, caminhos de ferro, imposto
de sello, alem d'um interessante

j juizo do anno.

Nora do peixe ve'ridido em diversas lelas do A'garve nos mezes de maio
a agoslo de t906

�

Armações
-

.:»: Cachore-Aluns Atuarros Albaooras tas Corvinas Valores

Abobora · . · 6:926 538 66 130 33:600�MS
M-edo das Cascas. . · · · · · · · · H:835 771 12 55:51M873
Barril. . · j ; · · · 18:728 1:276 57 05 285 87:83784,17
Livramento . · 12:4,72 924, it7 63:6378522
Bias . · · 3:380 2.67 8 i7:933�905
Cabo de Santa Maria, · · � 1:1:138 14, 7:783�158
am alhete 4:050 232

J

32:623�215· · · ..

Medo Branco · 861 284, 7:3178868
Forte Novo i:2M 126 26 1O:738�518
lhos d'Agua 1:213 527 12 J t :9ôO�-Í87
enhora da Rocha . . 2:598 126 19 21:200�99S

Cabo Carvoeiro . . · L095 57 8:53Mfi66
orre da Barra 2':016 371 8 20:971�i75
orre Altinha . · · 34,1 5 2:65',M833
talaya. . · 4,:386 4,84, 90 2:099 34,:5f)2�02Q

Zavial · 228 34- 2 762 68M224,
inta (Hespanha)" I

�; 620 1 �:12M4,56· · · · . : • J_
.,

.

'"

Somma. 74:54.1 6:031 4,t7 305 3:U6 4, 19:675�iS3

Nas lotas de Portimão, Carvoeiro e Fer-ragudo, foi vendido atum das differentes ar

mações na importancia de 18:714$694 réis, sendo portanto o total geral 438:390$177 rs .

Nitla dos diO'erentes compradores do peixe vendido em lota em Villa R.eal de Sanlo Antonio,
nos mezes de maio a agosto de 1906

NOMES Atuns Atuarros Albacoras Cachore- Corvinas Valoreslas

(Parodi), Anjolo Parodi Ju Bartholomeu . · 21:013 1:988 105 131:645�336
(Tenorio), Francisco Rodrigues Tenorio . 7:838 974, lQ8 4,4,:25��253
Ramires & C." .•. · · · · · · 6:397 238

'

4, 34:290�14,6
(Fabrica Peninsular) Centeno, Cruz &: C. a 4:682 175 10 26:855�90.
Banzine (Companhia de M altezes). 239 28 i:34ti�666
Pilotos, Gomes &: Capa. 6:302 ' 320 8 35:757�932
Villa Real de Santo Antonio. 3:722 55 Ii. 52 2:435- 15:91O�870
Hespanha . . . · · · 23:519 2:0�0 159 28� 7-11 12'1:332�869

Somma 73:712 6:297 44,6 �S,¡. 3:!46 4H :3!JI¢$973

�Iajor Chl'isliano Braziel FOLIIINH \Com geral impressão de agrado
soube-se em Tavira na noite de 1 . Faro
sabbado ultimo, já depois de im-

D O � O Ipresso o nosso jornal, a noticia d e I p BRES
Em virtude do decreto de � do

ter sido promovido a major e col- i corrente ,que manda recolher aos

locado n'este regimento? na vaga I se�s logares os f�nccionario� pu·
desde ha tempos existente pela re. 'bhcos u'elles ausentes, partiu ha

forma do sr. Bento Viegas, o ca- Vende se no t boleoi
dias para Lisboa, onde se foi apre-

J
- es a e e er-

sentar na respectiva repartição, opitão do mesmo regimento sr. osé .

Christiano Braziel. Tanto a sua mento de José Maria do s inspector do trafego nos caminhos

promoção ao posto .immediato co- Santos. de ferro do sul e sueste, sr. João

mo a sua collocação no regimento Agostinho 1:< erreira C'iaves. Cons-

d'esta cidade, recebida muito agra- 'rnmcolli �o ntIS ta-nos que este funccionario vae

davelmente por toda a população, 7 ser collocado em Faro.

fez o sr. Christiano Braziel alvo de -Regressou a Loulé a esposa

inequivocas demonstrações de apre- T
do sr , dr. José Bento Marim.

co e estima por parte dos seus ca- empol'al -Esteve aqui o sr. José d'Aze-

�aradas e numerosos amigos. O i vedo Pàcheco. '

novo major, que brevemente vae
Não _poude este recanto algarvio I -Partiu para Ferreira do Zeze-

ser; agraciado com o grau de offi. da peninsula furtar se ao temporal re o sr. Luciano Maria Bvptista.
cial da Ordem militar de S. Bento �ravlO que desde ba dias at�r�o- -No dia 24 partiram para Lis

d'Aviz, é n'esta cidade justamente risa � Euroya com as sU,a� sims- boa os srs. Raphael Fuertes, João
considerado tanto pelo seu brio tr1l:s Intenço.es de. exte:mtnlo .. Na Chaves e Francisco Lima Amaro,

profissional como pelas suas quali. noite de, qumta feira ultl.ma palrou fiscal dos productos agricolas.
dades pessoaes e d' ahi o enthu. sobre nos, durante quasI �tn�o ho· -Estão ultimadas todas as ins-'

siastico aprazimento com que foi ras, uma trovoada .das mais mten· tallações da Fabrica de Moagens
recebida a noticia da sua conser- i sas a que temos assistido e queteve d'esta cidade que se acha já em

v�ção n'este regimento. I P9r ac0r:-panha�ento na sua can- activa laboração, dando 03 melho·

E' a seguinte a sua biographia çao tragic a o rUido de chuvas tor· res resultados. A forma correcta

milItar: I re,:clae� que, .sobretudo ,nas pro· , como estão dispostos todos os seus

I plleda�es rusticas, causaram es

I apparelhos,
com o rigoroso escru

Nasceu a 2 d'outubro de 1862, I tragos Importantes; N'urna fazenda pulo que presidiu á montagem
em Santa Izabel de Lisboa. I do sitio da Porta Nova uma des- I d'elles e onde sobresáe a econo·

Assentou praça como voluntario carga electrica victimou algumas mia do gaz dispendido com os

em If d'outubro de 1878. cabeças de gado, recolhidas n'uma seus' motores tudo. enfim honra
Depois de frequentar com bello ramada. Na linha -ferrea: a agua fez sobremaneira' o seu montador o

aproveitamento a Escola do Exer- abater o pontão da Canada, tendo distincto technico sr. Antonio Si
cito, foi ,p�0mov:i.do:�,:� :llferes ,gra- o sesviço de comboios .::jue soffrer móes que se não poupou a exfor
duado em 7 de lanelro de 1881; a trasbordo durante o dia de hon· ços para levar a cabo os seus im
alferes em 31 d �utubro de 1884; tem. portantes trabalhos sem omittÍr o
a ten�n;e em 6 d outub:o de 1886; Foi um verdadeiro temporal des· mais pequeno preceito indis'p':nsa-
a caRItao em 22 de maIO de 1895; feito. .' vel em taes installações. Felecit'lll-
a malor em 20 de setembro 1906.

.

, '.. do o sr. Simões pela boa execução
FOI professor do curso de sar- A hora em que se ultIma o nos- I dos seus trabalhos felecitamos tam-

gemos.; reg��te de estudos no Re�l so Jornal, duas horas da. tarde de I bem' os proprietarios da fabric¡-¡ e

COllegiO Mllttar; professor provI- sabbado, pálra sobre a Cidade ou· I

a conceituada casa lisbonense John,
sorio no citado Collegio e tambem tra forte trovoada e caem rijas ba· I M. Sumner &: C.a confeccionadora
secretario. Ultimamente era: dire- tegas d' aguas que veem immun- I dos apparelhos.

'

c�or, da Escola Regimental. dando as ruas. Vamos ter

tempo-¡
�

E condecorado com a medalha ral igualou maior que o da nOIte OIbao

.de prata da classe de comporta- de quinta feira. Na regunda-feira da semana

menta �xemplar, e �em os habitas
� I passada,

antes do sr. dr. José Ri-
de ç�rtsto e �e, AVlz. .. DR, JOSÉ OORRÊA' DIAS beiro qastanllo faze� entrega da
E I1lustradlsslmo. Nas commlS- ,delegaCia ao respectivo sub dele-

sões que desempenhou no Real A AliMENTAP1n nAS PRfANPAS I gado, foi inaugurado n'esta comar-

Collegio Militar, revelou o seu sa- �AU U IJ ,�.

I
ca _um po�to antropometrico, para,

ber e grande vocação para o ensi- Segunda edição, augmentada com cuja acquisição muito contribu:u

no, tendo merecido do'! srs. 'Dire- um capitulo sobre a evolução dos I aquelle nosso estimavel amigo, pelo
ctores do mesmo. 'estal:elecimento dentes. Pedidos. ao auctor, rua

I'
que vae ser

super.i?rm�nte
louva-.

a maxima conslderaç� e con- I vens, 34, 2.O-LIsboa. Preço, 200 do, segundo determmaçao express�
fiañça. réjs. .' do sr. ministro. da justiça. .;)

A PROVINCIA

•



o HE-R�LnO-
•

PIPAS

No estado de gravidea, deve manter a.

força physica, evitar omal estar e facilitar
o parto, alem de robustecer a oreança
ainda antes do seu nascimento, tomando a

Emulsão de Scott.
Estando enfraquecida com a alimentação

'da creança, rapidamente se reconstituirá,
adquirindo ao mesmo tempo abundancia.
de leite e beneñciando a creança, usando
constantemente a Emulsão de Scott.

o TESTEMUNHO
Porto, Rua d'Anselmo Braancamp, 364,
•

J 6 de Março de 1906. '

E já tão incalculavel o numero de curas

produzidas pela Emulsão de Scott, nas

molestias de creanças, que não ha nin
guem que a não applique. Foi o que eu

fiz quands meu filhinho Antonio, de I
anno d'idade, principiou a soffrer de uma

bronchite. Ministrei-lhe a emulsão e a

creancita recuperou a saude tornando-se
robusta e saudavel.

Florentino do Nascimento Borges.

�A RAZÃO
É fugir a todo o risco de

perigo exigindo que no in
volucro do fraseo venha 9
pescador com o peixe. E
esta a marca do Scott.
Custará mais alguma coisa,
porque a exceptional pureza
e força dos materiaes aug
mentam muito o custo do

AI!l\l�:::a
fabrico, mas a sua ma-

'

,

gnifica virtude curativa e Exigir sempre a

absoluta innocencia com- ��SA��o�o:;:
pensam plenamente asmães do peixe - que

que se servem d'esta Sl��� sgott lro-

Emulsão de, Scott
Nunca se emprega n'ella oleo-de fígado
de bacalhau de qualidade inferior, e muito
menos de tubarão ou de algum outro

peixe ordinario, como succede com outras
emulsões que se offerecem ao publico.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello

de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar
macias e Drogarias vendem a Emulsão de
8cott aos preços antigos, a saber: 500 reis
meio fraseo e 900 reis fraseo grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs, James
Cassels & Cia., Sueca Rua do Mousinho
iii Silveiral 851 101 Porto.

.

_f{EGISTO DE f'l!BLICAÇÕES
O OCCIDENTE

Mais um numero do Occidente, o
S97. e como os seus anrec essores,

sempre Interessante e actual em

seus assumptos bem escolhidos,
tanto na parte artistica de suas

gravuras como na parte Iltteraria
de seus artigos. Na primeira pagi
na vê se o retrato do novo bispo
de Angola e Congo D. Antonio
Barbosa Leão, sagrado no dia 26
de agosto, na Sé do Pano. Sobre

praias e romarias apresenta duas
vistas da V,lIa da Pederneira e

praia da N .zareth, e uma magni
ca v sta do Santuario de Nossa
Senhora dos Remedios. em Lame

go, onde �e realisaram agora .as
esplendidas festas. Quatro CUrIO

sissirnos desenhos de eplleptlcos
extraLidos da dissertação in,iUgu
ral do Dr. Luiz Cebola: A Mentali
dade dos Epdepticos. Urna vista do
FOI te D. Luiz Fdippe com um des·
tacamento indigena, a proposito
da ultima occupação dos terr:to

rios cuamatas, pelas tr.opas portu
guezas. Collaboração litteraaia de
D. João da Camara, Lino J. F.
da Costa, Manoel de Macedo, J.
A. Maéedo de Oliveira, D. Ffan
cisco de Noronha, etc.
A assignatura do Occidente custa

950 réis por trimestre e assigna-se
em todo o tempo.

.

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

PublJcou se o n.o �37 d'esta utíl
e interessante publicaç'Q mensal.

que de numero para numero con

firma os seus creditos d'uma dás
melhores revistas encyclopedicas
portuguezas. O summario d'e�te
numero é, como sempre, muito

vasto e variado e só a sua rese

nha nos encheria uma columna do
nosso jornal, o que nos inhibe de
a pub'icarmos pela crise de espaço
com que luctamos. Pomos, por:em,.
á disposição dos nossos leitores os

ultimas numeras recebidos da im
portante publicação para que me
lhor se certifiquem do seu interes
se e utilidade e possam apreciai-a ,

como merece.

2. o ANNUNCIO

No dia 30 do corrente mez de
setembro, por i i horas da ma

nhã, á porta dos Paços do Concelbo,
na praça da Coustítuição, (l'egra ci
dade, se ha de vender em hasta

publica, a quem maior lanço offere
cer, acima de trinta mil réis, uma
courella de fazenda no sitio das .Ca
sas Juntas, freguezia de Santa Ca
tharina, d'esta comarca, denominada
<! A, do Grillo do lado sul»,' que con

sta de. terra, de semear, oliveiras,
alfarrobeiras e aziuheiras; é allodial.
Este .predio cuja primeira venda ti
nha sido annunciada pela quantia d-e
sessenta mil réis, .como consta dos
editaes affíxados com data de trinta
e um de março do corrente ànao,
pertence .a . João Viegas Pires da

•
Graça e seus. filhos, residentes na

aldeia da mencionada freguezia de
Santa Catharina, e volta á praça no

referido valor de trinta mil réis, por
virtude de deliberação tomada pelo
conselho .de familia no inventarlo
orphanologico a que se procedeu por
obito de Isabel d'Andrade, residen
te que foi no dito sitio das Casas
Juntas, A contrihuição de registo é
paga por inteiro á custa do arrema

tante. Nos termos dó n.? 1 do art.
844 do Codign do Processo Civil,
são citados quaesqner credores in
certos.

Tavira, t 7 de setembro de 1906.
Verifjquei:-Az�vedo.

O ajudante do escrivão do 3.ooffie,in

Joaquim do Carmo Palma. v38

-ARRENDA-SE
Arrenda-se uma propriedade no

sitio dos Ca liços, freguezia de

Moncarapacho.
Quem pretender dirija-se a Ma

noel Domingos Pacheco Madeira.
540

Uourellas
. Vendem-se duas courellas de ter
ra -no sitio de Santa Margarida,
consta de alfarrobeiras, oliveiras, ñ
guelras, amendoeiras, casas de mo

rada com um compartimento, trata
se com o dono Jose de Souza Fava.
Tavira. D34

PIPAS
Boas e avinhadas. Vende João

Baptista Falleiro, TAVIRA.

ABILIO BANDEIRA '

Arrenda as snas propriedades,
horra do Cordovil e fazenda do Bar
rocal em Cacella. v33

ARRENDA-SE
A fazenda denominada Pera Gil

junto do Largo do Cano.
2uem pretender dirija se á Rua

Nova Grande n.? t7.
'

D32

ATTENÇÃO
Vende-se uma casa situada ne

rua de S. Francisco, n." 5, Tavira'
Quem pretender dirija-se a casa

da sr." D. Maria de Jesus de Men

donça Neves, na rua de S. Paulo'
53õ

CASAS E TERRAS DE SEMEAR
José dos Santos Leitão. vende no

sitio do Buraco na freguezla de Ca-
A horta do Atmargem, a quinta cella pegando com a estradá Heal o

de Monte Agudo e a horta de Ama-
seguinte:

ro Gonçalves; quem pretender díri-
Uma morada de casas com seisja-se a João José de Mattos parrei-

ra, em Tavira. v20 compartimentos, estantes e balcão,
'---- forno e armazem, pegando com uma

Ar.oendamento- courella que consta terra de semear,
Arrenda-se a propriedadedo Adro figueiras, ameixeiras.

do Judeu. Quem pretender, - pode entender-
Trata se com a sua proprietaria se com Manoel dos Santos Leitão no

D. Maria da Conceição Avellar. mesmo sitio e freguezia. 2v9

Uma propriedade denominada a Vende se uma morada de casas

Barrada no sitio de Santa Rita a
_

v com ramada, palheiro e forno com

minutos do apeadeiro da Nóra que terras de semear e arvoredo no si
consta de oliveiras, alfarrobeiras, fi tio da Egreja, freguezia de Santo
guelras, amendoeiras; alguma vinha, Estevão. Quem pretender dirija-se a

terras de semear e regadio; tem ca- Joaquim Rasaria, do Sitio de Santa
sas, palhelro e ramada; quem pre-. Catharina. . MO
tender dirija se a Pedro Fernandes

-----

Alvarez, Villa Real de Santo Auto- PROPRIEDADE
nio.
-Com o mesn:o pode entender-se

quem precisar de comprar 2 cale
cbes e 1 americana, com os arreios
réspectivos. v48

LECCIONISTA
Instrucção secundaria

.

e primada

Ao M. MADEIRA
FARO 492

,---�

TRESPASSE
Trespassa-s. uma loja de roupas

com algumas ferragens, drogas e

mercearias, em boas condições quem
.pretender dirija se a seu dono, rua

nova grande, n.? 14 e i6, Tavira.
_

�. �i�
GOMES & CAPA DUAS C-OU-REli-AS

- .. _-

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO )Vende�-se duas courellas pega-
rlas no "sitio da Calçadinha, fregue-

cli;n���Ci��� =�:b:�s d;st��c���;
-

zia da Conceiçãç, constam de fi-

directamente duma acreditada fa- guelras, amendoeiras, alfarrobeiras,
ameixeiras e terras de semear a.brica do Belgica e vendem por pre- duas casas. Trata-se com Eliza de

ços que não admittem competen- Encarnação dos Anjos, rua Jara, n.Ocia, um importante carregamento 27, Tavira. 495de superphosphato 'ou adubo chimico,
soluvel em agua e com a percenta
gem de 12/14.
A decidida preferencia que os

nossos agricultores tem concedido
a este utilissimo auxiliar da agri
cultuta, explica·se pelas remunera.
doras colheitas que com elle tem
obtido e constitue a melhor recom

meQ.d,ação que d'elle fazemos.

PROPRIEDADE
Vende-se uma no Silio de Santa

Margarida que consta de oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, figuei
ras. anores mimosas, terra de se

meadura e casa de moradia. Trala
se com José de Mendunça que vive
no Alto do Cano. DOO

Arrendamento
Arrenda-se uma propriedade no

sitio de Mira Flores, ao Alto de S.
Braz, (l'esta cidade,_ pertencente a

D. Joaquina Rosa Leal Guerreiro,
e que anteriormente pertenceu a
João Antonio de Seixas.

Quem pretender dirija-se ao solli�
citador Eduardo Aurelio Parreira
Faria, d'esta cidade•. ' 531

Vendem-se pipas e bar is já avi
nhados com varios pertences e po
tes para azeite.

Quem pretender dirija-se á Rua
Direita n." 94, onde se trata, Tavi
ra. 509

GAZETA DAS ALDEIAS

Foi distribuido o n." 560 d'esta
afamada revista agricola do Po rto

que assume a primazia das publi
cações portuguezas da sua e�p�
cialidade. Summario: Gado bovi
no cara consumo de Lisboa, do
dr. 'João Salema; Qual é a epoca
da vindima?, de J. V, Gonçalves
de Sousa; Os amores perfeitos: de
Eduardo 'Sequeira; A raiva em

Portugal, de J. V. Paula Nogueira;
O pinrasilgo, de Eduardo Sequei
ra; Psicultura de agua dôce, de
Eduardo Sequeira; Petisco brazi
leiro, de D. Sophia de Sousa; Con
sultas, Folhetins, Secções e arti

gos diversos.
-

A CAÇA
Acabamos de receber mais um

numero d'esta ímportante revista

sportiva, que dia a dia tem gran-
geado foros de publicação

- sui gene
rie.

O numero em questão, i 2.
o do 7. o

auno, vem acompanhado dos indices
dos collaboradores Iitterarios e ar

tisticos, -que cooperaram com os

seus illustres proprietarios uo volu
me a que se referem, e que ficou

completado com o numero agora dis-
tribuido. ,

Alem de um variado e escolhido

texto, de assumptos de bastante in
teresse sportivo, insere bastantes

gravuras, algumas d'ellas primoro
sas, pelo que se lorna muito recem

mendavel a sua aequisição.
�--

FESTA EM SANTO ESTEVÃO
No dia 7 de Outubro proximo

tem logar na freguesia de Santo
Estevão d'este concelho a festa
em honra de S. José e S. Luiz,
constando do seguinte:

De manhã, missa solemne a vo

zes e instrumental, orando o rev.

prior Appolinario Leiria, de Santa
Catharina, A' tarde, cavalhadas e

procissão; com sermão ao recolher.
A' noite, danças, bázar, fogos

de artificio e grande illuminação á

veneziana, assistindo a todos os

actos a excellente banda de infan
tería 4.

MERenDO DE GEN[ROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Amendoa côca . . 2;¡P200 15 kilos

II dura . . 1;¡P200 » »

Centeio ...•••... 49° 14 litros

Cevada •.•....• , 260 » l)

Chícharos •.•••.• 480 18 »

Feijão raiado •••. I ;¡p30O » »

Grão ...•••• , .
,
.. I;¡POOO » »

Milho dOe sequeiro. 480 » »

frigo... '. ',' .•... 640 14 »

Alfarroba ....... 850 60 kilos

Batata ........... 400 15 »

Figo••.......•.. goo 30 I)

Azeíte •....•.... 3;¡P400 IO litr05

Vinagre •.••.•.• 300 Il »

Vinho ..•..•.••. 4°0 l)

VEN DE-SE
Um armazem na travessa do Bu·

raco e algumas pipas e cartolas em

bom estado e todos os pertences de

adega; quem pretender dirija-se .ao
sr. Eduardo Aurelio ParreIra Farta,
Tavira. vi i

COSINHEIRA
Precisa se d'uma que seja bôa.
N'esta redacção se diz. Di8

--ARRENDAMENTO
Arrenda se a quinta denomina

da Manta Rota, em Cacella.
Quem pretender pode dirigir a

sua proposta em carta (echada,. a

Antõnio Padinha, até· 8 dé outu

bro. 543

FAlENDA� �ARi FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
� fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

.

------.----------

PIPAS
Vasias proprias para vinho e re

c orte de moxama.
-

Vendem: Gomes d: Capa,
Villa Real de Sanlo Antonio.

Officina de canteiro
'e esculpl,ura

DE

JOSÉ MARl! PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

{5872) Faro

-----,--- -------

ARRENDAM-SE

VENDE-SE

ARRENDAMENTO
Arrenda-se uma propriedade no

sitio de S. Pedro, freguezia de S.
Thiago d'esta cidade, pertencente
a D. Marianna do Rosario Faria
d'Oliveira, viuva de José Antonio
d'Oliveira.
Quem pretender dirijase ao sol

licitador Eduardo Aurelio Parreira
Faria. 539

Barris para vinho
Comprara se de. 100 litros de ca

pacidade. Quem tiver dirija se a esta

redacção indicando preços. M2

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par
guinho. Quem pretender dirija-se a

José Maria Marques.-Tavira.

HORTA
Arrenda-se uma pertencente á

propriedade da Torre d' Ayres, freo
guezia da Luz, com terras de. se
queiro regadio e arvoredo.
Trata-se com Sebastião Tello, Ta-

vira. 524.

VENDE-SE
Uma borta no Alto do Cano d'es

ta cidade que consta de terra de re

gadio e sequeiro, figueiras, oliveiras,
e todo arvoredo mimoso, casas de
moradia, ramada, palbeiro e todas
as mais dependencias, tiara, tanque
e levadas. Quem pretender dirija-se
a Francisco Gonçalves Pinto, mora

dor na mesma horta. v27

CACELLA

A¡.rNUNCIO

Vende-se metade de um cercado
no sitio de Santa Margarida denomi
nada Boa Vista, que consta de terra'
de semear e todo arvoredo, quem
pretender pode dirigir-se a José Joa

quim Pires Soares, rua de S. Lasa
ro n.? 33. 464,

CASAS
Vendem-se umas caSaS na Borda

d'Agua d'Asseca, cQm altos e baixos,
8 compartimentos no primeico an

dar, 2 no segundo, quiutal, 2 terra

ços, poço e cavallariça.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, Ta.vira. 487

ABnENDAU!NTO
O capitão Rollo deseja arrendar a

sua parte da horta do Carmo. Quem
pretender dírija-se a D. Rita Candi
da Palma Arez Rollo, moradora na

rua I';ova Grande. O novo anno agri
cola começa em � d'outubro para a

horta e sequeiro. 4i9

BARCAS
Para liquidação de partilbas ven

dem-se as barcas «Boa Sorte», «Ma
rianna », «�enbora do Carmo» e «Se
nhor Jesus da Piedade».
Quem pretender comprar as mes

mas pode dirigir proposta, i ¡'¡dicando
ó respectivo preço a José Vicente
Cansado, até ao fim do mez d� Ju-
Ibo. • '" 483-�


